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EMENTA: Biodiversidade: conceitos e importância. Redes tróficas e estabilidade de 
ecossistemas. Níveis hierárquicos da diversidade, Bioinvasão e restauração ecológica. 
Diversidade espacial, temporal e na sucessão ecológica. Índices e estimadores. 
Biodiversidade e conservação: prioridades, alterações ambientais e mudanças 
climáticas. 

 

Aula Conteúdo 
1 Bibliografia, programa e proposta de desenvolvimento do curso; 

Relações históricas homem-natureza e correntes do pensamento atual 

2 Conservação: princípios. Biodiversidade: razões da crise atual 

3 Biodiversidade: conceitos e abordagens 

4 Convenção da Diversidade Biológica 

5 Áreas protegidas: Sistema Nacional de Unidades de Conservação 

6 Conservação de áreas: fragmentação de hábitats, hotspots e alterações climáticas 

7 Conservação de espécies: vulnerabilidade de extinção e listas de espécies ameaçadas. 
Redes tróficas e estabilidade de ecossistemas. 

8 Diversidade temporal e na sucessão ecológica; 
Índices de similaridade, de diversidade e estimadores de riqueza. 

9 Bioinvasão; Recuperação de Áreas Degradadas: Reabilitação, Reflorestamento, 
Restauração Ecológica e Regeneração natural 

10 Perspectivas para a Conservação da Biodiversidade em uma paisagem antropizada 
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ALGUNS SITES INTERESSANTES: 
 
• Banco de dados climáticos do Brasil: Embrapa. http://www.bdclima.cnpm.embrapa.br/ 
• Conservação Internacional: http://conservation.org.br/publicacoes/files/ 
• Fundação SOS Mata Atlântica (mapas): http://mapas.sosma.org.br/ 
• IBGE: http://www.ibge.gov.br/home/geociencias/default_prod.shtm#MAPAS 
• Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio): 

http://www.icmbio.gov.br/ 
• Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE): 

http://www.cptec.inpe.br/http://www.cptec.inpe.br/ 
• IUCN: 

http://www.biodiversityhotspots.org/xp/Hotspots/hotspots_by_region/Pages/default.asp
x 

• Lab. Ecologia Florestal da UNIRIO: 
http://sites.google.com/site/laboratoriodeecologiaflorestal/ 

• Ministério do Meio Ambiente (MMA): http://www.mma.gov.br/sitio/ 

 

 


